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Editorial
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O mês da Bíblia, aproxima-nos da Palavra de Deus de ma-
neira especial, para que nos encantemos com seu significado e 
descubramos a força que transmite.

Na Sagrada Escritura vemos que Deus serviu-se da pala-
vra para revelar-se e conduzir a humanidade para Ele, desde 
a criação até à plenitude dos tempos. Os escritores sagrados 
fizeram uso da palavra seja para narrar a experiência de fé de 
um povo, seja para expressar a Deus o louvor, a gratidão, a sú-
plica ou o lamento. 

Vemos que a palavra sempre esteve a serviço das pessoas 
e sua utilidade neste sentido também se vê neste meio de co-
municação que você tem em mãos, o Jornal Expressão (JE). 
Aqui, ela é veículo de compartilhamento de experiências, de 
informação, de formação, de inspiração, de esclarecimento de 
dúvidas, de animação pastoral, de comunhão eclesial...

Ameaçado por tantas limitações interiores e dificuldades 
exteriores, o ser humano, só avança rumo à verdade e à felici-
dade se for instruído pela palavra, tanto a que revela o pensar 
e o querer divinos quanto a que expressa os feitos humanos. 

Nesta edição, do JE a palavra se faz expressão de uma Dioce-
se comprometida com a vida, sobretudo aquela mais indefesa 
e ameaçada por iniciativas baseadas em mentiras e interesses 
e que querem implantar-se por meio de manobras para a mo-
dificação da lei. Felizmente há instituições e pessoas que lu-
tam para defender os nascituros e congregar mais gente para 
essa missão e a nossa Diocese é berço e sede delas. 

O compromisso com a formação dos leigos para uma atua-
ção pastoral e cidadã mais efetiva também se expressa neste 
veículo quando noticia o 2º Worksop para catequistas, aconte-
cido em Agosto; quando fala do seminário sobre o cenário po-
litico no Brasil, realizado pela UJUCAT e a Campanha da Fra-
ternidade; e quando relata o 6º Fórum Social Diocesano, que 
discorreu sobre as experiências da Casa de Assis.

A expressividade da palavra pode ser vista ainda na matéria 
que fala sobre o Dia Nacional da Luta das Pessoas com Defi-
ciência, que será celebrado em Aparecida, no próximo dia 22 
de setembro. Tal notícia pretende conscientizar sobre a reali-
dade dessas pessoas e corresponsabilizar a todos por ela.

A proximidade das eleições para presidente, governadores, 
senadores, deputados federais e estaduais em nosso país pede 
que nos preparemos para exercer bem o direito e o dever de 
votar. Por isso, D. Cesar dirige a todos os diocesanos uma ex-
pressiva palavra de orientação e incentivo para esta tarefa na 
carta de sua autoria intitulada “Por uma Política que esteja a 
serviço do povo”.

O processo de revitalização da Catedral de São Dimas, que 
se concluiu recentemente ganha notoriedade nesta edição do 
JE, bem como o Retiro de Espiritualidade Ecológica, promovi-
do pela Comissão Socioambiental. Saiba como participar, na 
página 6.

O encontro vocacional da Diocese, o Vocation Day, também 
ganha destaque nessa edição. Confira alguns momentos na 
página 11.

Graças à palavra, essas experiências significativas, entre ou-
tros conteúdos que aqui estão relatados, tornam-se patrimônio 
comum de muitas pessoas, entre as quais você, caro (a) leitor 
(a). Aproveite a riqueza que se esconde atrás de cada palavra 
aqui escrita e da organização de todas elas por parte de quem, 
com dedicação, desejou que fossem expressão da verdade e do 
bem e instrumento de edificação.

Boa leitura!

A palavra se fez expressão

No último dia 5 de agosto a Comissão Diocesana do Ecumenismo e do Diálogo Inter-religioso participou da celebração de despedida do 
Pr. Marcus Ziemann, que atuou como pastor principal da Igreja Luterana no Vale do Paraíba por seis anos. Ao longo desse período foram 
várias ações em conjunto promovendo o diálogo ecumênico em torno de um mesmo chamado, uma missão que une as Igrejas Cristãs.

Tomados pela emoção e um sentimento de gratidão, a Paróquia Espírito Santo despediu-se do Pe. Thiago Dias em uma missa de ação de 
graças na igreja matriz. Pe. Thiago exercia a função de vigário paroquial desde o começo do ano na paróquia, e partiu para Roma no último 
dia 23 de agosto para estudos na Pontifícia Universidade Salesiana onde cursará o Mestrado em Pedagogia para Formação de Vocações.

O filme “Fátima: último milagre” estreou no último dia 9 de agosto e está atraindo muitas pessoas para conhecer mais de perto a 
surpreendente história de devoção à santa dos pastorinhos. A Paróquia Nossa Senhora de Fátima, do Jd. Oriente, organizou dois ônibus 
levar os paroquianos ao cinema e prestigiarem o documentário sobre o último mistério de Fátima. Também acompanharam a caravana 
os seminaristas do propedêutico.

Curtas

Paróquia organiza sessão 
especial "Fátima": o último milagre

Pe. Thiago inicia estudos em Roma

Pr. Marcus Ziemann despede-se do Vale do Paraíba

Pascom Nossa de Fátima

Pés de Cristo
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Palavra do Pastor

Por uma Política que esteja a serviço do povo

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

A Diocese de São José 
dos Campos, seguindo o 
mandato de Jesus: “ide e 
evangelizai” (Mt 28,18-
20) apresenta algumas 
orientações, para os ca-
tólicos e pessoas de boa 
vontade, tendo em vista 
as eleições municipais 
de 2018.

No próximo dia 07 de 
outubro, somos chama-
dos a comparecer às ur-
nas para escolhermos o 
próximo Presidente da 
República, o Governador, 
Senadores da República, 
Deputados Federais e 
Estaduais. 

Assim, podemos com-
preender o porquê da 
Igreja, orientar, a partir 
da sua Doutrina Social, a 
dimensão Política, com 
“P” maiúsculo,  como 
missão de Evangelizar. 
A Palavra de Deus deve 
ecoar na plenitude da 
vida das pessoas e em 
todas as suas dimen-
sões, inclusive na ação 
política.

Diante dessa realidade, 
o Cristão e a Cristã, não 
devem se deixar levar 
pela apatia e pelo desâ-
nimo e sim entender que 
é momento propício para 
possibilitar melhoras à 
nossa realidade, visando 
à busca do bem comum 
e a construção de uma 
sociedade justa e soli-
dária, onde a dignidade 

humana seja o princípio 
fundamental de todas as 
nossas ações.  

A  não  part ic ipação 
no processo eleitoral ou 
mesmo a indiferença ao 
tema é um risco, pois 
tais posturas favorecem 
os “aventureiros” e as 
“escolhas inadequadas”. 
Está nas mãos dos elei-
tores a oportunidade de 
exigir dos políticos pos-
turas novas.

É preciso ultrapassar 
o sistema político em 
que alguns candidatos 
têm compromisso so-
mente com grupos que 
os financiaram ou finan-
ciam, tendo sua atuação 
política concentrada na 
defesa de interesses do 
poder econômico ou de 
outra natureza. Esse mo-
delo político defende o 
interesse de poucos e 
alimenta a corrupção e 
o sofrimento de muitos, 
o que leva a uma grave 
crise ética.

Precisamos de pessoas 
que construam uma Po-
lítica que esteja a serviço 
do povo; que coloque o 

bem comum em primeiro 
lugar, a vida em primeiro 
lugar; que não se deixe 
intimidar pelos poderes 
financeiros e midiáticos; 
que seja construída no 
diálogo democrático e 
na busca da justiça com 
misericórdia e reconci-
liação. 

Disse o Papa Francisco: 
“para o cristão, é uma 
obrigação envolver-se 
na Política. Nós cristãos, 
não podemos fazer como 
Pilatos: lavar as mãos...
Os leigos cristãos devem 
trabalhar na política...É 
um dever trabalhar para 
o bem comum”. (Papa 
Francisco, sala Paulo VI 
– Vaticano, 7 de junho 
de 2013).

A CNBB, Conferência 
Nacional dos Bispos do 
Brasil, lançou uma série 
de orientações para as 
eleições deste ano, que 
você pode ler nos ór-
gãos de comunicação da 
Igreja do Brasil. “A Igreja 
Católica não assume ne-
nhuma candidatura em 
particular, mas incentiva 
os cristãos leigos e leigas, 

que têm vocação para a 
militância político-par-
tidária, a se lançarem 
candidatos”. “Sonhamos 
e nos comprometemos 
com um país próspe-
ro,  democrático,  sem 
corrupção, socialmente 
equilibrado, economica-
mente justo, ecologica-
mente sustentável, sem 
violência, discriminação 
e mentiras; e com opor-
tunidades para todos. 
Só com a participação 
dos cidadãos brasileiros 
é possível realizar este 
sonho". 

Para escolher e votar 
bem é imprescindível 
conhecer os candidatos e 
suas propostas de traba-
lho. Do poder executivo, 
espera-se “conduta ética 
nas ações públicas, nos 
contratos assinados, nas 
relações com os demais 
agentes políticos e com 
os poderes econômicos”. 
Dos legisladores, requer-
se “uma ação correta de 
fiscalização e legislação 
que não passe por uma 
simples presença na ban-
cada de sustentação ou de 

oposição ao executivo”.
Por isso, exortamos as 

pessoas a aprofundarem 
seu conhecimento e bus-
carem informações sobre 
os candidatos, analisan-
do sua história, propostas 
e compromissos.

A Igreja católica não 
tem partido político, mas 
tem explícita e decidida 
posição que expressa o 
valor da dignidade hu-
mana, o respeito intran-
sigente da vida desde a 
sua concepção à morte 
natural, de justiça social, 
de combate à corrupção 
e tantos outros valores 
que norteiam a nossa 
rica Doutrina Social. Em 
tempos eleitorais, é pre-
ciso de articular vigi-
lância para que nem o 
poder econômico e nem 
a manipulação midiática 
(notícias mentirosas e 
inventadas) tome o lugar 
da consciência de cada 
cidadão.

A Diocese de São José 
dos Campos, ao falar das 
eleições e orientar so-
bre elas, inspira-se nos 
documentos da Igreja 
Católica. Lembra, ainda, 
a atenção que deve ser 
dada à Lei 9.840, que dá 
as indicações eleitorais 
para as eleições e apre-
senta as penalidades para 
o descumprimento da 
legislação em vigor.

Deixemo-nos tocar 
pelo que nos ensina o 
Papa Francisco sobre os 
leigos e a política: “Peço 
a Deus que cresça o nú-
mero de políticos capazes 
de entrar num autêntico 
diálogo que vise efeti-
vamente a sanar as raí-
zes profundas e não a 
aparência dos males do 
nosso tempo... Rezo ao 
Senhor para que nos con-
ceda mais políticos que 
tenham verdadeiramen-
te a peito a sociedade, o 
povo, a vida dos pobres” 
(EG 205).
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Para celebrar o dia dos pais, a Pastoral Familiar da Paroquia São José Operário, da Vila Paiva, realizou uma manhã de espiritualidade com eles. Come-
çou com um delicioso café da manhã, e em seguido houve um momento de adoração. Cerca de 110 participantes prestigiaram ainda a palestra com 
Marcelo Bosco, com o tema “Sou José, simples e nada mais”. O encontro encerrou com um almoço preparado por algumas mães voluntárias paróquia.

Pascom São José Operário/SJC

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

A Associação Virgem de Guadalupe, com sede nesta cidade de São José dos Campos/SP, na Avenida 
Princesa Isabel nº 1.235, bairro de Santana, através de sua Diretoria Executiva, devidamente representada 
por sua Presidente Sra. Mariângela Cônsoli de Oliveira, CONVOCA através do presente edital, toda a Diretoria e 
Associados, para Assembléia Geral Ordinária, que será realizada em sua sede, às 19hs do dia 20 de setembro 
de 2018, para deliberarem sobre os seguintes assuntos:

1) Apresentação e empossamento dos novos Membros da Diretoria;
2) Prestação de contas das novas estratégias adotadas para o funcionamento do brechó;
3) Doações recebidas no mês de junho e início de julho;
4) Organização para o próximo curso de gestantes;
5) E outros

São José dos Campos, 15 de agosto de 2018.
Mariângela Consoli de Oliveira Presidente

Av. Princesa Isabel, 1235, Bairro de Santana São José dos Campos/SP CEP: 12211-620 
www.associacaoguadalupe.org.br - Telefone: 12 3341-8536
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Destaque

TV Aparecida promove debate com 
candidatos à Presidência da República

Casal joseense participa do Encontro Mundial das Famílias

A Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB) confirmou para o dia 
20 de setembro, às 21h30, o “Debate 
de Aparecida”, que reunirá candidatos à 
Presidência da República para as eleições 
2018. O projeto, organizado e transmitido 
pela TV Aparecida, acontece no Santuário 
Nacional, na arena do Centro de Eventos 
Padre Vítor Coelho de Almeida.

É a segunda vez que a TV Aparecida, 
a pedido da CNBB, organiza e transmite 
um debate de presidenciáveis. No pleito 
eleitoral de 2014, a emissora também 
promoveu o evento, abrindo aos políticos a 
possibilidade de apresentarem suas ideias.

Para comandar o debate entre os 
candidatos à Presidência da República 
para as Eleições 2018, a TV Aparecida 
convidou a jornalista Joyce Ribeiro. “É a 
primeira vez que participo de um debate 

como mediadora e estou muito feliz com 
a missão e o desafio. As pessoas estão, 
cada vez mais, interessadas em se apro-
fundar sobre o nosso cenário político, 
por conta de tudo o que temos vivido. 
Com a eleição batendo à porta, o eleitor 
entendeu que o poder está em nossas 
mãos, que mudar depende de cada 
um e o voto é o começo do processo de 
transformação. O debate é importante e 
peça fundamental, pois tem a função de 
esclarecer para a população o que cada 
candidato oferece para essa mudança”, 
avalia Joyce Ribeiro.

O formato. Dividido em cinco blo-
cos, o Debate de Aparecida com can-
didatos à Presidência da República, 
em primeiro turno, tem previsão de 
duração de 2 horas. Joyce Ribeiro terá o 
papel de orientar, mediar e fazer valer 

as regras estipuladas dentro do formato 
do programa. Algumas perguntas apre-
sentadas aos políticos serão sorteadas, 
outras feitas por bispos da CNBB e 
jornalistas previamente escolhidos, e 
algumas entre os próprios candidatos. 
Réplicas e tréplicas serão permitidas em 
alguns momentos.

Para Joyce, o principal intuito do 
Debate, com transmissão da Rede Apa-
recida, mídias católicas e TV Cultura, é 
esclarecer as dúvidas dos eleitores: “O 
formato atual dos debates já vem muito 
específico e moldado para que todos os 
candidatos presentes tenham garantido 
seu tempo de exposição de ideias e 
propostas. Faremos todo o necessário 
para que isso ocorra da melhor maneira. 
Todos serão respeitados dentro das suas 
particularidades”.

O casal Cristiane e Brito participaram do encontro acompanhados pelo Pe. Paulo Renato, conselheiro 
nacional das Equipes de Nossa Senhora.

Após três anos de prepara-
ção, famílias do mundo todo 
se reuniram em Dublin, Irlan-
da, para um encontro mun-
dial. O tema da nona edição 
do Encontro está centrado 
na exortação apostólica pós-
-sinodal Amoris Laetitia: “O 
Evangelho da Família, alegria 
para o mundo”. 

Cristiane Marson de Brito e 
Luiz Antonio Perrone Ferreira 
de Brito, de São José dos Cam-
pos, participaram, pela segun-
da vez, do Encontro Mundial 
das Famílias. A primeira foi em 
2015, na Filadélfia, quando 
ficaram impressionados com 
a dimensão do evento, com 
a presença de vários bispos, 
representantes da Igreja e as 
inúmeras famílias.

“Conhecemos uma famí-
lia de canadenses com oito 

filhos, todos juntos todos os 
dias participando de todo o 
Encontro. Diariamente íamos 
de trem para o local do En-
contro com uma família ame-

ricana com quatro filhos pe-
quenos, carrinho, mamadeira, 
o mais velho ajudando os pais 
a tomar conta dos menores, e 
participando ativamente do 

Encontro”, relembra Cristiane.
Cristiane e Luiz Antonio, 

representaram também o 
movimento de casais “Equi-
pes de Nossa Senhora”. 

Na cerimônia de abertura, 
26 dioceses irlandesas partici-
param simultaneamente. Em 
Dublin, sede do Encontro, a 
celebração da Oração da Noite 
foi no Centro de Convenções, 
onde também aconteceu o 
Congresso Pastoral nos dias de 
22 a 24 de agosto. A celebra-
ção teve caráter ecumênico e 
todas as igrejas cristãs do país 
foram convidadas a tocar os 
sinos para marcar o início das 
atividades.

Cardeais, teólogos, reli-
giosos e leigos foram en-
carregados de conduzir as 
atividades, que percorram os 
mais diversos tópicos do do-

6º Fórum Social retrata as
experiências da Casa de Assis

Com o objetivo de articular e fazer 
a interação entre as pastorais, orga-
nismos e movimentos que trabalham 
a dimensão social da fé, aconteceu na 
tarde no dia 4 de agosto a 6ª edição do 
Fórum Social.

O auditório da Faculdade Católica de 
São José dos Campos recebeu lideran-
ças e agentes de diversos segmentos 
pastorais da Diocese para ouvirem as 
experiências da Fraternidade Casa de 
Assis, tema dessa edição do Fórum.

Pe. Geraldo Magela dos Santos, 
assessor da Comissão Diocesana para a 
Dimensão Social da Fé, explicou que o 
Fórum é uma oportunidade para as pas-
torais sociais discutirem os problemas e 
iniciativas comuns de trabalho.

Vale ressaltar que a Comissão Dioce-
sana para a Dimensão Social da Fé está 
contemplada em dois projetos de interação 

e articulação descritos no PDEP. O Fórum 
Social tem o propósito de contribuir nessa 
questão proposta no Plano. “Nesse sexto 
Fórum mostramos as experiências da 
Casa de Assis e isso vai ajudar a dar mais 
visibilidade ao trabalho da entidade. O 
outro projeto que vem ao encontro do 
PDEP é a articulação, e aqui nesse espaço, 
os membros de outras pastorais se encon-
tram e trocam informações e discutem 
novas formas de desenvolver um trabalho 
em conjunto nas ações sociais na Diocese”, 
explica Pe. Magela.

O Projeto Estratégico 10 do PDEP 
prevê o alcance de 100% de articulação 
entre todas as pastorais e organismos 
sociais vinculados à Diocese até o final 
de 2018. Outra meta do Plano é infor-
matizar todos esses dados coletados e 
assim, garantir uma maior visibilidade 
de todas as ações sociais diocesanas.

cumento papal, abordando 
desde a preparação para o 
matrimônio nas paróquias até 
a espiritualidade da família. 
Temas atuais, como o acolhi-
mento e inclusão de homos-
sexuais nas comunidades e os 
desafios no âmbito familiar, 
também fizeram parte da 
programação.

Após encontros diplomáti-
cos e com população em situ-
ação de rua, o Papa Francisco 
participou do Festival das Fa-
mílias, um grande momento 
de shows e testemunhos. 

No domingo, 26 de agosto, 
na parte da manhã, o Pontífice 
rezou a oração do Angelus no 
Santuário de Knock e na parte 
da tarde o Santo Padre presidiu 
a Eucaristia de encerramento. 
Mais de 500 mil pessoas parti-
ciparam da missa.

Pedro Luvizotto
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Diocese em ação

Coroinhas e cerimoniários se reúnem em Encontrão Diocesano
Agosto é marcado pelo tra-

dicional encontrão diocesano 
de coroinhas e cerimoniários. 
Divididos por faixas etárias, os 
encontros são grandes momen-
tos de entrosamento entre as 
crianças, adolescentes e jovens.

No sábado, 11 de agosto, foi 
a vez dos coroinhas com até 
12 anos de idade reunirem-se 
no Centro de Evangelização da 
Paróquia Coração de Jesus, no 
Bosque dos Eucaliptos.

Adolescentes de todas as pa-
róquias, a partir dos 13 anos de 
idade, encontraram-se na tarde 
do dia 18 de agosto também no 
Bosque dos Eucaliptos. 

O Encontrão Diocesano é 
organizado pela Pastoral Voca-
cional e todos os anos mobiliza 
milhares de servidores do altar 
para esse momento de partilha, 
adoração e diversão entre os 
participantes.

Nos dois dias, o encontrão 
teve início às 14h com a chegada 
e a concentração dos grupos 
deas várias paróquias da Dio-
cese. Em seguida, aconteceu a 
missa presidida pelo bispo dio-
cesano, Dom Cesar Teixeira, que 

fez questão de estar presente 
nos dois dias de encontro.

Na edição de 2017, Dom Ce-
sar mencionou o ensejo próprio 
de uma romaria diocesana ao 
Santuário de Aparecida com 
todos os coroinhas e cerimo-
niários. Para esse ano, o bispo 
já concretizou tal desejo, divul-
gando a data de 3 de novembro 
próximo, e convidou todos “a 
estarem presentes homenage-
ando Jesus na Casa da Mãe”.

Organizado pela Pastoral 
Vocacional, o Encontro de Co-
roinhas e Cerimoniários é uma 
oportunidade para as crianças, 
adolescentes e jovens de várias 
paróquias se conhecerem e tro-
carem experiências.

Antes de encerrar o Encontro 
do dia 18, Pe. Rogerio Felix agra-
deceu toda a equipe envolvida 
e citou o evento como uma 
“despedida” de seus trabalhos à 
frente da Pastoral Vocacional. Pe. 
Vicente Benedito Simões, reitor 
do Seminário de Filosofia, foi 
nomeado como assessor para 
Pastoral Vocacional em maio 
último.

Catequese realiza 2º Workshop
para catequistas

A Comissão Diocesana 
para a Animação Bíblico-
-Catequética promoveu 
no último dia cinco de 
agosto o 2º Workshop 
para Catequistas. As ins-
talações da Faculdade 
Católica de São José dos 
Campos deram espaço 
para momentos de pro-
funda formação e refle-
xão de diversos assuntos 
específicos sobre a ativi-
dade do catequista.

A coordenadora dio-
cesana, Aparecida Piliz-
-zari, reforça ainda que 
todas as atividades pro-
postas ao longo do ano 
fazem parte do progra-
ma proposto no Plano 
Diocesano de Evangeli-
zação e Pastoral, o PDEP. 

As oficinas oferecidas 
este ano foram Cate-
quese e Prevenção ao 
Suicídio, Catequese e 

Comissão Socioambiental promove 
Retiro de Espiritualidade Ecológica

Na encíclica Laudato Si o 
Papa Francisco alerta-nos sobre 
o consumismo e desenvolvi-
mento irresponsável e faz um 
apelo à mudança e à unificação 
global das ações para combater 
a degradação ambiental e as 
alterações climáticas. Publicada 
oficialmente em junho de 2015, 
a encíclica é fruto de uma grande 
necessidade das comunidades 
religiosas, ambientais e cien-
tíficas internacionais, líderes 
empresariais e dos meios de 
comunicação social a respeito 
do assunto “cuidado com a casa 
comum”.

“Que tipo de mundo quere-
mos deixar a quem vai suceder-
-nos, às crianças que estão a 
crescer?” Preocupados com essa 
questão, a Comissão Socioam-
biental da Diocese de São José 
dos Campos tem promovido vá-
rias iniciativas com viés pastoral 
e de conscientização, visando 

uma conversão ecológica de toda 
população.

Complementando as ações 
do PDEP (Plano Diocesano de 
Evangelização e Pastoral), a 
Comissão realizará o primeiro Re-
tiro de Espiritualidade Ecológica. 
Será nos dias 5 e 6 de outubro, na 
Capela Nossa Senhora da Graças, 
no Jd. Morumbi, em São José. 
Não haverá pernoite no local.

O retiro terá como tema “O 
Senhor Deus formou, pois, o 
homem do barro da terra, e 
inspirou-lhe nas narinas um 
sopro de vida e o homem se 
tornou um ser vivente”, baseado 
no capítulo 2, versículo 7 do Livro 
do Gênesis.

A intenção deste retiro é pro-
porcionar um aprofundamento 
sobre a proposta presente na 
"Encíclica Laudato Si", do Papa 
Francisco, sobre a vivência de 
uma Espiritualidade Ecológica e a 
vocação coletiva de guardiões da 

criação divina, baseada em um 
novo estilo de vida, quebrando 
a lógica da violência, da explo-
ração e do egoísmo.

Para assessorar o retiro foi 
convidado Afonso Murad, ma-
rista, e doutor em Teologia pela 
Faculdade Gregoriana de Roma. 
Tem MBA em Gestão de Tecno-
liogias ambientais pela USP. É 
professor universitário em Belo 
Horizonte e autor dos livros “Cui-
dar da casa comum” (Paulinas) e 
“Ecoteologia” (Paulus).

Retiro de Espiritualidade 
Ecológica

Dias: 5 e 6 de outubro
Local: Capela Nossa Se-

nhora da Graças, Jd. Morumbi
Acesse aqui e faça sua ins-

crição.

Liturgia: Iniciação Cristã 
de Adultos, Práticas de 
coordenação, liderança 
e gestão na Catequese, 
Catequese e Teatro, e 
Contação de Estórias e 
Fantoches na Catequese. 
Cerca de 170 catequis-
tas de todas as regiões 
pastorais participaram 
dessa segunda edição do 
workshop.

“Os temas do nosso 

workshop foram pen-
sados pra atender os 
problemas atuais dos 
catequistas. Também ele 
acrescenta o PDEP e as 
formações oferecidas pe-
las Escolas Catequéticas, 
justamente por oferecer 
conteúdos que não são 
contemplados pelo te-
mário da nossa Escola”, 
esclarece a coordenado-
ra diocesana.

Edna Mara

Rafael Olímpio
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Daniel Lopes e Washington Silva são ordenados padres
Conheça um pouco mais dos novos sacerdotes que serão ordenados em setembro na Diocese.

N a s c i d o  e m  2 9 
de agosto de 1988, 
Washington Carlos 
Aparecido de Morais 
Silva é joseense e filho 
de Ana Lúcia de Morais 
e Antônio Carlos da 
Cunha Silva (In memo-
riam). Possui 4 irmãos, 
sendo eles Letícia de 
Morais Demétrio, Lu-
ciana de Morais Silva, 
Larissa Aparecida de 
Morais e Wellington 
Morais Silva.

Sempre ativo na 
comunidade de ori-

Daniel Adão Lopes 
é nascido em São José 
dos Campos e toda sua 
vida pastoral foi vivida na 
Paróquia Nossa Senhora 
do Perpétuo Socorro. Por 
lá, ele foi coroinha du-
rante 11 anos e também 
agente da Pascom por 
cinco anos.

A família é formada 
pelo pai, Donato Lopes, 
pela mãe, Maria da Con-
ceição Adão Lopes, e os 
irmãos Alexandre, Lidia-
ne e Elenice.

O despertar da vo-
cação aconteceu nos 
encontros vocacionais 
que concluiu em 2008. 
Contudo,  ainda que 
aprovado só ingressou 
no seminário em 2010 
após alcançar algumas 
metas pessoais (estudo e 
trabalho) e, então poder 
responder com um pou-
co mais de maturidade 
ao chamado de servir a 
Deus.

Ingressou no seminá-
rio dia 21 de fevereiro 
de 2010 e ao longo des-
ses anos de preparação 
muitos foram os desa-
fios. Daniel ainda lembra 
que esses obstáculos o 
acompanharam ao longo 
de todo o percurso de 
formação inicial. Num 

Washington Silva
Idade: 30 anos
Paróquia de origem: São Benedito, Alto da Ponte

Daniel Adão Lopes
Idade: 29 anos
Paróquia de origem: Nossa Senhora do Perpétuo Socorro

primeiro momento a 
adaptação à "vida semi-
narística" foi o maior de 
todos. Mas para ele, um 
dos maiores foi o querer 
colocar-se à altura do 
ministério para o qual 
estava se preparando. 

Por inúmeros motivos 
o período da Filosofia 
também foi bem desa-
fiador e pensou, sim, em 
desistir nessa fase. 

Quando perguntado 
sobre o que espera do 
sacerdócio, ele diz: “Espe-
ro e estou certo de uma 
vida vivida para o outro. 
Para mim a vocação se 
realizará à medida que 
meu ministério for colo-

cado ao serviço. Espero 
SERVIR, não para algo/
alguma coisa ou para 
uma função específica, 
mas às pessoas”.

Para quem tem dú-
vida da vocação, a pri-
meira orientação que 
ele dá é colocar-se à 
escuta de Deus. Estar 
atento a Seus sinais, 
por vezes, muito sutis 
para quem tem medo 
e encontra-se fechado. 
Para os que já se sen-
tiram chamados, mas 
têm medo em respon-
der, ele lembra o que 
nos diz a Primeira Carta 
de São João: “NO AMOR 
NÃO HÁ MEDO”.

gem, hoje Paróquia São 
Benedito, já foi coroinha 
e também vicentino. Na 
mesma comunidade deu 
os primeiros passos da 
vida cristã recebendo o 
Batismo, a Primeira Eu-
caristia e a Crisma.

Mas, aos 13 anos, sen-
tiu o chamado divino 
para ser padre. Segundo 
Washington, “o jeito sim-
ples, humilde e bondoso 
do padre Wagner” o ins-
pirou para o sacerdócio.

Ao longo dos anos de 
preparação os desafios 

foram diversos, mas nun-
ca pensou em desistir da 
caminhada.

Para quem um dia 
pensa em tornar-se um 
sacerdote, a dica do diá-
cono é um tanto quanto 
simples, mas que tem 
um valor sacramental 
infalível: “Sempre cultive 
o gosto pela Eucaristia, 
pela Palavra de Deus. 
Busque a Confissão e 
tenha devoção à Virgem 
Maria e ao santo terço, ”.

Washington “espera 
no sacerdócio poder ser 
sinal da graça de Deus 
na vida das pessoas. Ser 
um bom padre”. E pede 
a oração de todos para 
que possa ser um servo 
do povo de Deus.
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Capa

O sim pela vida!
A descriminalização 

do aborto voltou a 
ser pauta nacional 
nas últimas sema-

nas com a convocação de 
uma audiência pública pela 
ministra do Supremo Tribu-
nal Federal, Rosa Weber, que 
analisa um pedido do Partido 
Socialismo e Liberdade (Psol) 
na Arguição de Descumpri-
mento de Preceito Funda-
mental (ADPF) 442.

Primeiramente, é impor-
tante saber que o aborto é a 
interrupção precoce da gra-
videz, seja ela espontânea ou 
provocada, com a remoção 
ou expulsão de um embrião 
ou feto do corpo da mulher, 
resultando na morte do con-
cepto ou sendo causada por 
esse procedimento.

No Brasil,  a interrupção 
precoce da gravidez é con-
siderada crime pelos artigos 
124 a 128 do Código Penal.

Cenário mundial. Em al-
guns países a prática é apro-
vada para apenas em casos 
específicos. Na França, por 
exemplo, o aborto é feito 
tanto em clínicas particulares 
quanto em hospitais públicos 
por meio de medicamento, 
até a 5ª semana, ou através 
da aspiração, que é um mé-
todo cirúrgico feito com até 
no máximo 12 semanas de 
gestação. 

No Uruguai a prática é 
permitida desde 2012 e o 
“prazo para abortar” encerra-
-se ao fim de 12 semanas de 
gestação nos casos comuns. 

No México, apenas a capi-
tal, Cidade do México, apro-
vou o aborto em até 12 sema-
nas para casos comuns e em 
mais semanas para casos que 
a vontade da mulher decorre 
de estupro. 

Ainda existe esperança! 

País vizinho ao Brasi l ,  na 
Argentina os senadores rejei-
taram um projeto de lei para 
legalizar o aborto em debate 
acalorado que se estendeu 
até a madrugada do último 
dia 9 de agosto, contrariando 
a onda crescente de apoio 
por parte de movimentos em 
favor da prática.

Em suma, a sociedade, 
o povo cristão deve dizer 
não! Não ao aborto! Não à 
eutanásia! Não à escravidão! 
Não à exploração e abuso de 
menores! Não ao sofrimento 
de pobres e marginalizados! 
O projeto de Deus é outro. Ele 
sonha com um mundo novo, 
onde o individualismo e o 
ceticismo sejam substituídos 
pela fé de homens e mulhe-
res e por seu infinito amor. 
E assim, na cultura da vida e 
da morte, escolhamos a vida!

A posição da Igreja. Par-
tindo desse tema, a Igreja 
manifestou-se, mais uma vez, 
com sua posição contrária a 
qualquer tentativa que possa 
corromper a dignidade hu-
mana no que tange ao direito 
universal à vida. 

O presidente da Comissão 
Episcopal Pastoral para a Vida 
e a Família da CNBB, Dom 
João Bosco Barbosa Sousa, 
escreveu sobre o assunto, e 
alerta a sociedade com rela-

ção ao que os holofotes no-
ticiosos têm divulgado sobre 
os números, hoje sabidamen-
te falsos, sobre as estatísticas 
de abortos provocados no 
Brasil e no mundo.

A mensagem na íntegra 
defende que “esse modo de 
tentar comprovar a neces-
sidade de aprovar o aborto 
tem sido recorrente quando 
da discussão sobre o aborto. 
Os promotores do aborto 
sempre mult ipl icaram os 
verdadeiros números por 10 
ou 20 vezes”. 

Ao tramitar no Supremo 
Tribunal Federal a ADPF 442, 
que pretende declarar  o 
aborto como um direito fun-
damental, repete-se a mes-
ma tática. O bispo defende 
que “não podemos assistir 
ao mesmo filme e repetir os 
mesmos erros. É importante 
desmascarar uma impostura 
já conhecida e estudada, 
mas principalmente afirmar 
que os verdadeiros números 
apontam para a necessidade 
de políticas públicas com as 
quais as mulheres não pre-
cisam do aborto para serem 
socorridas”.

Mas no Brasil,  desde os 
anos 60, quando nossa po-
pulação era de 80 milhões, 
já se afirmava que se faziam 
1 milhão e meio de abortos 

por ano. O número nunca foi 
justificado.

Os promotores do aborto 
sempre mult ipl icaram os 
verdadeiros números por 10 
ou 20 vezes. O ardil sempre 
funcionou porque ninguém 
foi conferir as razões dos 
números.

Este número continuou a 
ser apresentado inalteravel-
mente até hoje, porém, as 
instituições que realizaram 
em 2010 o estudo “Aborto 
no Brasil: uma pesquisa do-
miciliar com técnica de urna”, 
ao repetirem seu estudo em 
2016, diante do fato que os 
movimentos em favor da vida 
já estavam apresentando os 
dados corretos, encontraram 
um modo de calcular este 
número não mais em 1 mi-
lhão e meio, mas em 412 mil 
por ano.

Contudo, poderia restar, 
ainda, uma dúvida. E se es-
tes números apresentados 
pelos movimentos a favor do 
aborto fossem verdadeiros, 
não deveríamos legalizar 
o aborto para solucionar o 
problema?

A própria pergunta mos-
traria a incapacidade dos 
autores em compreender a 
irrealidade que estaria por 
detrás destes números. Se, de 
fato, as mulheres brasileiras 

praticassem estes milhões 
de abortos clandestinos por 
ano, mais do que um proble-
ma de saúde, isso seria sinal 
de uma desintegração social 
sem proporções, uma situ-
ação que exigiria reformas 
estruturais imediatas e pro-
fundas, semelhantes às que 
ocorreriam em uma situação 
de pós-guerra. 

“Ninguém, a não ser um 
ativista que pensa apenas 
na causa e, por causa disso, 
sua paixão não lhe permite 
captar a realidade, pensaria 
em oferecer a legalização do 
aborto como solução para 
reconstruir um país social-
mente desestruturado por 
uma calamidade”, completa 
Dom João Bosco.

Ademais, dadas as conse-
quências psiquiátricas trau-
máticas reconhecidamente 
causadas pelo aborto, a mag-
nitude de um número como 
este, aumentando entre 10 
a 20 vezes a realidade do 
país, significaria a existência 
uma realidade social tão ni-
tidamente desumanizada e 
aterradora, que não haveria 
sentido em nos indagarmos 
sobre a legalização do abor-
to, e sim, ao contrário, em 
como deveríamos recons-
truir positivamente o tecido 
social.

Divulgação

Dois corpos, dois corações, duas vidas, e o começo de uma nova história.

““No Brasil, a 
interrupção pre-
coce da gravidez 
é considerada 
crime pelos artigos 
124 a 128 do 
Código Penal.”
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“O salvador da 
humanidade veio 
do Pai numa 
gravidez 
não esperada.”

A Diocese em defesa da vida
A Diocese de São José dos 

Campos, por meio da atu-
ação dos leigos e do clero, 
desenvolve um permanente 
trabalho em defesa da vida 
em seu diversos organismos 
e pastorais.

Seja pela Pastoral Familiar, 
Associação Guadalupe, Casa 
Mãe, Comissão Diocesana em 
Defesa da Vida, CENPLAFAM, 
entre outros que compõem o 
Setor Família da Diocese, tra-
balham na ação permanente 
de formação da mentalidade 
cristã por meio de suas ativi-
dades.

O planejamento familiar é 
uma alternativa simples para 
evitar uma g estação indese-
jada. Para isso, o CENPLAFAM, 
Confederação Nacional do 
Planejamento da Família, é 
um núcleo de instrutores que 
há 30 anos se dispõe a acom-
panhar os casais que buscam 
uma outra opção de método 
para planejar os nascimentos 
de seus filhos, preservando a 
saúde do casal. 

Nessas três décadas de 
atividades, mais de 20 mil 
pessoas tiveram contato com 
o método de ovulação Billin-
gs, seja através de palestras, 
formações e instrução.

A Comissão Diocesana em 
Defesa da Vida já existe há 
mais de 20 anos na Diocese 
e sempre marcam presença 
nos encontros da Pastoral 
Familiar com orientações 
e formações a respeito da 
valorização e defesa da vida 
humana.

Associação Guadalupe. 
Uma das situações mais deli-
cadas que uma mulher pode 
vivenciar é uma gravidez 
em crise. Esta pode ser in-
desejada, inesperada ou até 
mesmo desejada, mas por 
circunstâncias da vida pode 
acabar sendo uma gravidez 
problemática. Nesse contex-
to, a Associação Guadalupe 
acolhe, aconselha e ampara 
gestantes em estado de vul-
nerabilidade, concedendo 
assistência médica, psico-
lógica e social, através de 
equipes que atuam de forma 
diferenciada, comprometida 

e empenhada em servir, com 
foco na valorização da vida, 
a fim de assegurar a inte-
gridade da mãe e do bebê. 
Em cinco anos de atividade 
a Associação Guadalupe se 
tornou referência nacional na 
valorização da vida.

A presidente da Associa-
ção, Mariângela Cônsoli, re-
presentou a Diocese na Au-
diência Pública referente à 
questão do aborto no Brasil. 
Ela esteve presente no Supre-
mo Tribunal Federal (STF), em 
Brasília, entre os dias 3 e 6 de 
agosto. 

Casa Mãe. A Casa Mãe, em 
Jacareí, já atendeu desde o 
início, quase 3 mil gestantes 
que procuraram apoio na ins-
tituição por estarem em situa-
ções que colocavam em risco 
a permanência da gravidez. 
Por meio de atendimento 
telefônico e presencial com 
pessoas treinadas e com pro-
fissionais de diversas áreas, a 
entidade procura orientar, in-
formar e dar apoio emocional 
à gestante em crise, visando 
melhorar a vida da mãe e por 

consequência, salvar a vida 
do bebê que estiver em risco.

Viver o Evangelho. Nesse 
mês de setembro a Igreja do 
Brasil conclama os fiéis para 
celebrar o mês da Bíblia. 
O apóstolo Paulo quando 
escreve na Primeira Carta a 
Timóteo, capítulo 4, versículo 
12, pede que sejamos “exem-
plos na maneira de falar, na 
maneira de agir, no amor, na 
fé e na pureza”. Será mesmo 
possível se declarar católico e 
ser favorável ao aborto?

Jesus é prova concreta de 
que “o amor gera a vida”. Jesus 
é luz da vida, se oferece por 
inteiro para vivermos com 
dignidade. São Paulo diz que 
o amor de Deus não procura 
seu próprio interesse, mas se 
alegra com a justiça!

Pe. Luciano Barbosa é as-
sessor diocesano para da 
Comissão em Defesa da Vida 
defende que uma conversa 
com os amigos e com a comu-
nidade assim que detectado 
qualquer pensamento que 
não esteja alinhado com o 
nosso pode ajudar. 

“Como Igreja ,  somos a 
favor de leis que favoreçam 
a vida e não o contrário. De 
políticas públicas que pro-
movam a vida humana e sua 
dignidade no que tange ao 
todo de sua existência,” com-
pleta Pe. Luciano.

Nenhum de nós pode es-
quecer de um ponto funda-
mental: a gravidez da Virgem 
Maria não foi planejada por 
ela. Mas, o salvador da hu-
manidade veio do Pai numa 
gravidez não esperada.

Sejamos, efetivamente, 
promotores de vida, assumin-
do nosso papel de discípulos 
e missionários de Jesus Cris-
to, pregando o Evangelho 
feito vida, mantendo vivo 
entre nós o amor mútuo, 
para defesa e promoção da 
vida humana de sua concep-
ção até a sua morte natural. 
Exatamente, porque a vida é 
dom de Deus, e na incessante 
busca de sua plenitude nós, 
homens e mulheres, temos 
corresponsabilidade por ela.

Me chamo Cíntia, sou mãe da Valentina que foi morar no céu devido a sua má 
formação craniana. Graças a Deus e a Associação Guadalupe, tive a oportuni-
dade de seguir minha gestação adiante e poder conhecer minha filha e poder 
dizer tudo o que precisava dizer olhando nos olhos dela. Hoje venho por meio 
desse (depoimento) dizer que sou imensamente grata à Associação por todos 
os apoios médicos, financeiros, espiritual e emocional que recebi!
Quando pensei que estava sozinha e que não existia mais saída, meu telefone 
tocou e eles me deram as mãos, todos juntos em um só caminho e em uma só 
direção: salvar vidas e também almas, de talvez uma mãe, que por achar que 
ninguém  pode apoiar e ajudar ela, toma decisões tristes e que acabam com a 
vida dela ali em sua primeira gestação. 
Acredite que não existe a palavra SÓ, quando se dá a oportunidade de al-
guém fazer o melhor por você, apoiando aquela vida e dando vida a ela. Aqui 
fica um relato de uma mãe que entregou sua filha de volta ao "jardim", mais 
que fez isso, com o coração em paz e cheio de gratidão...”

A Comissão Diocesana em Defesa da Vida sempre marca presença nos eventos diocesanos e nos encontros da Pastoral Familiar com orientações e formações 
a respeito da valorização e defesa da vida humana.

Associação Guadalupe completou 5 anos em 2018 com mais de 6 mil atendimentos.

Cintia Ferreira é de Mogi das Cruzes e foi uma das milhares de mães atendidas pela Associação Guadalupe.

Pedro Luvizotto

20
pessoas tiveram 
contato com o 
método de ovula-
ção Billings, seja 
através de pales-
tras, formações e 
instrução.

MIL

“
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Equipe prepara Texto-Base da 
Campanha da Fraternidade 2019

Entrevista

Padre Antonio Aparecido Alves, pároco da Paróquia São Benedito, no Alto 
da Ponte, em São José dos Campos, é membro da equipe de trabalho que 
prepara o Texto-Base da Campanha da Fraternidade 2019. Pe. Toninho, 
como é conhecido, é mestre em Ciências Sociais pela Pontifícia Universi-
dade Gregoriana e doutor em Teologia pela PUC/Rio. Conversamos com ele 
para conhecer mais sobre o trabalho. Leia a entrevista.

Jornal Expressão: Qual 
o tema e o lema que foram 
escolhidos para a Igreja tra-
balhar na Campanha da Fra-
ternidade de 2019?

Pe. Toninho: O tema das 
“políticas públicas” foi definido 
pelo Conselho Pastoral da Con-
ferência Nacional dos Bispos do 
Brasil (CONSEP - CNBB) no decor-
rer do ano de 2017 considerando 
o processo que junto às dioceses 
se faz todos os anos por ocasião 
da avaliação da Campanha 
da Fraternidade. O lema: Serás 
liberto pelo direito e pela justiça 
(cfr. Is 1,27).

JE: O que se pretende dis-
cutir a partir dessa temática?

Pe. Toninho: Em 2019, pre-
tende-se trazer para a vivência 
penitencial da Quaresma o tema 
das “Políticas Públicas”, uma vez 
que elas podem ser instrumen-
tos para nos ajudar a realizar 

o jejum que agrada ao Senhor, 
como lemos em Isaías 58, que 
seria libertar os oprimidos, re-
partir a comida com os famintos, 
vestir os nus e hospedar os que 
não têm casa. É claro que pode-
mos fazer isto individualmente, 
repartindo com os necessitados, 
mas quando exigimos políticas 
públicas para sanar estes males 
sociais estaremos agindo em 
uma perspectiva estrutural. 
Aliás, no que se refere ao social, 
costuma-se dizer que os cristãos 
são excelentes enfermeiros, mas 
péssimos médicos, isto é, são 
eficientes em lidar com as con-
sequências, mas não conseguem 
atingir as suas causas.

JE: Quais iniciativas, a par-
tir do tema central, as comu-
nidades podem realizar?

Pe. Toninho:  As iniciativas 
são diversas, tais como buscar 
uma participação mais ativa 

nas pastorais sociais da Igreja, 
bem como nos conselhos ges-
tores e paritários do município; 
conhecer o trabalho social que a 
Igreja já realiza com pessoas em 
situação de rua e outras obras 
sociais; detectar as principais 
carências em sua região e exigir 
políticas públicas para atendê-
-las; celebrar o Dia Mundial dos 
Pobres, instituído pelo Papa 
Francisco; propiciar momentos 
de formação na área de Fé e Po-
lítica. Certamente estas e outras 
iniciativas irão surgir nos grupos 
e comunidades.

JE: Sobre sua participa-
ção na equipe de produção 
do Texto- Base, como foi o 
convite?

Pe. Toninho:  Eu recebi o 
convite para uma reunião em 
Brasília onde um grupo teria 
uma primeira conversa sobre 
a CF. Lá recebemos o tema, o 

lema, o objetivo geral e os es-
pecíficos, de modo que a partir 
disto deveríamos levar um es-
quema do que poderia conter 
em cada parte, no meu caso, 
no JULGAR. Nesta reunião cada 
um apresentou seu esquema, 
que foi apreciado por todos 
e recebeu sugestões. Depois, 
tivemos até final de fevereiro 
deste ano para apresentar um 
primeiro texto da nossa parte, 
que seria apreciado pelos Bis-
pos em março, que sugeriram 
acréscimos e modificações. Elas 
foram efetivadas e até junho 
enviamos o texto corrigido, que 
foi apresentado em julho em um 
Seminário que reuniu leigos, 
padres e religiosas dos 14 regio-
nais da CNBB, onde recebemos 
também sugestões de mudan-
ças e emendas para um último 
texto, que está sendo apreciado 
e votado pelos Bispos.

JE: Como está sendo sua 
colaboração para o desen-
volvimento do Texto-base?

Pe. Toninho: A minha parte 
do documento, no JULGAR, é 
a Doutrina Social da Igreja, 
enquanto um biblista da PUC/
SP iria preparar a parte bíblica. 
Mas já a partir do primeiro 
texto eu me envolvi também 
com a parte bíblica, fazendo 
apreciações e sugestões que 
foram aceitas pelos Bispos e 
no Seminário de julho eu fiquei 
responsável em expor o JULGAR, 
tanto na parte bíblica, quanto 
na de Doutrina social. No mo-
mento estou gravando duas 
vídeoaulas de cinco minutos 
que resumem esta parte, para 
ser oferecido aos que tem defi-
ciência visual e não podem ler 
o Texto-Base, bem como para 
servir de subsídio para o estudo 
dos grupos e comunidades.

Comissão Sociopolítica prepara 
material audiovisual sobre eleições 2018

Membros da Comissão So-
ciopolítica da Diocese reu-
niram-se nos últimos meses 
para planejamento de ações 
visando o período eleitoral que 
o país já começa a viver.

Durante os encontros foi 
definida a elaboração e dis-
tribuição de diferentes mate-
riais audiovisuais, que serão 
já foram distribuídos para as 
paróquias para serem veicula-
dos nos finais de semana que 
antecedem as eleições.

O conteúdo das mensagens 
relaciona-se com temas im-
portantes para o qualificado 
exercício da cidadania: nossa 
democracia, o voto e as suas 

consequências, o perfil dos 
candidatos, entre outros e foi 
produzido pelo Departamento 
de Comunicação diocesano.

Dom Cesar, bispo de São 
José dos Campos, abre a série 

de vídeos fazendo uma abor-
dagem sobre o verdadeiro 
sentido da palavra Política 
(com inicial maiúscula) fazen-
do referência ao que a Igreja 
orienta por meio da Doutrina 

Social da Igreja. “A Palavra de 
Deus deve ecoar na plenitude 
da vida das pessoas e em todas 
as suas dimensões, inclusive na 
ação política,” sintetiza o bispo 
na mensagem.

O que os cristãos e cristãs 
devem levar em conta na hora 
de escolher seus candidatos? 
Quais os cargos que estarão 
em pauta nessa eleição? Quais 
as consequências têm o voto? 
Porque é importante conhecer 
as propostas do candidato? 
Essas e outras questões são 
também expostas no material.

A Comissão Sociopolítica 
reforça que a intenção dessa 
campanha não é sobrepor à 
consciência dos diocesanos, 
indicando em quem votar, mas 
o comprometimento em ofere-
cer elementos e subsídios para 
o necessário discernimento 
neste contexto eleitoral.
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Vocation Day deixa, mais uma vez, a marca
no mês de agosto na Diocese.
Confira alguns momentos dessa grande festa vocacional.

“Minha gratidão aos organizadores do eventos e apoiadores. Muito obrigado aos mais de 500 voluntários que se dedicaram para a realização dessa  festa” Dom Cesar Teixeira.

Outra novidade foi o vôlei das freiras... Muita risada marcou o jogo das religiosas de várias congregações.

O público lotou a arquibancada para assistir ao clássico entre padres e seminaristas.

Claro que não faltaram as selfies em grupo para atualizar as redes sociais e fazer check-in no Seminário :)

Radicalidade e aventura marcaram mais uma vez o espaço nível hard... Vários 
brinquedos agitaram a galera.

O Circuito da Vida foi a novidade da edição 2018. Um espaço com profissionais de 
psicologia para ajudar em diversas áreas da vida.

Animação não faltou na segunda edição do #VocationDay2018. Show de Talentos e teve até cosplay de santos.

Placar final: 6x3 para os futuros padres.

Pascom Santa Inês

Pedro Luvizotto Divulgação

Claudilene Oliveira Pedro Luvizotto

Pedro Luvizotto Pascom Santa Inês

(12) 3953-2898 USEDONSCAMISETAS.COM.BR
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Dia Nacional da Luta das Pessoas com 
Deficiência será celebrado em Aparecida

Mais de um bilhão de pessoas em todo 
o mundo convive com alguma forma de 
deficiência, dentre as quais cerca de 200 mi-
lhões experimentam dificuldades funcionais 
consideráveis. Nos próximos anos, a defici-
ência será uma preocupação ainda maior em 
função do aumento dessa incidência. Isto se 
deve ao envelhecimento da população bem 
como ao aumento global de doenças crônicas 
tais como diabetes, doenças cardiovasculares, 
câncer e distúrbios mentais.

Quase todas as pessoas terão uma 
deficiência temporária ou permanente em 
algum momento de suas vidas, e aqueles 
que sobreviverem ao envelhecimento 
enfrentarão dificuldades cada vez maiores 
com a funcionalidade de seus corpos.

A deficiência é “um conceito em evo-
lução”. Podemos dizer que  “a deficiência 
resulta da interação entre pessoas com 
deficiência e barreiras comportamentais e 
ambientais que impedem sua participação 
plena e eficaz na sociedade de forma iguali-
tária”. (Trecho retirado do “Relatório Mundial 
sobre deficiência 2011”)

Segundo dados IBGE, censo de 2010, 
45,6 milhões de pessoas (23% da população 

de 190 milhões de brasileiros) possuem 
alguma deficiência.

No mês de setembro é comemorado 
também o Dia da Língua Brasileira de 
Sinais – Libras (10), Dia Nacional do Cego 
(17), Dia Nacional de Luta pelos  Direitos da 
Pessoa com Deficiência (21) e o Dia Nacional 
do Surdo (26).

A Palavra de Deus nos ensina que, no 
irmão está o prolongamento permanente 

da encarnação para cada um de nós: 
“Sempre que fizeste isto a um destes meus 
irmãos mais pequeninos, a MIM mesmo o 
fizeste” (Mt 25,40).

Destaco um alerta do Papa Francisco: 
“Desejo afirmar com mágoa, que a pior 
discriminação que sofrem os pobres é a 
falta de cuidado espiritual”.  (Exortação 
apostólica Evangelii Gaudium pág. 159)

Só quando são reconhecidos os direitos 

dos mais débeis é que uma sociedade pode 
considerar-se fundada sobre o direito e 
sobre a justiça: uma pessoa com deficiência 
não é alguém diferente dos outros, por isso , 
ao reconhecer e promover a sua dignidade 
e os seus direitos, nós reconhecemos e pro-
movemos a dignidade e os direitos nossos 
e de todos.

Romaria Nacional. Participe da Roma-
ria a Aparecida, dia 22 de setembro próximo, 

e venha juntar-se a outros movimentos 
nesta união. E dia 21 de setembro a ADE-
VIRP – Associação dos deficientes visuais 
de Ribeirão Preto, que tem em seu grupo 
um coral de 50 pessoas com deficiência 
será recebido pela Paróquia Imaculada 
Conceição, em Jacareí, onde será celebrada 
uma missa às 19h30 presidida pelo Pe. José 
Valdir Rodrigues.

Valdir Bicudo
Pastoral da Pessoa com Deficiência

UJUCAT e CF promovem seminário
sobre cenário político nacional

A União de Juristas Católicos na Dio-
cese de São José dos Campos (UJUCAT) 
e a Comissão Diocesana da Campanha 
da Fraternidade promoveram um mo-
mento de reflexão sobre um assunto 
importante no atual cenário do país. 
O seminário aconteceu no auditório da 
Faculdade Católica-SJC no último dia 11 
de agosto e teve como tema “Análise do 
cenário político brasileiro”.

A temática foi escolhida levando em 
conta os acontecimentos no Brasil nos 
próximos meses. No dia 7 de outubro, 
cerca de 148 milhões de brasileiros vão 
às urnas escolher os candidatos que ad-
ministrarão o país pelos próximos anos.

A iniciativa é uma soma de esforços 
da UJUCAT, que já trazia em mente a 
ideia de pautar esse assunto no período 
pré-eleitoral, e também a Comissão Dio-
cesana da Campanha da Fraternidade, 
que já está trabalhando com o tema 
da CF 2019 que será “Fraternidade e 
Políticas Públicas”.

Para Rafael Cannizza, presidente da 
UJUCAT, a proposta principal do Semi-
nário era de formar uma consciência e 
sanar as possíveis dúvidas da sociedade 
no atual cenário de instabilidade política 

que o país enfrenta. “Devemos encorajar as 
pessoas a acreditarem que a política é uma 
das, senão a maior, expressão de caridade 
que existe, como nos disse até o próprio 
Papa Francisco”, aponta Cannizza.

Para Luigi Bertoncini, coordenador 
diocesano da Campanha da Fraternidade, 
foi um encontro bastante produtivo e de 
boas reflexões para o povo. “Neste ano do 
laicato, somos impulsionados a fazer a 
diferença em toda a sociedade, e o campo 
da Política não pode ficar de fora. Dom 
(Carlos) Lema nos encorajou lembrando 

que a participação do leigo cristão na 
política é algo completamente coe-
rente. Agora é trabalhar na conscien-
tização das pessoas e promover essa 
participação de todos na construção 
do Reino”, conclui Luigi.

O Seminário contou com a presença 
do Pe. Paulo Renato, assessor político da 
CNBB, Dom Carlos Lema, bispo auxiliar 
de São Paulo, e ainda foi transmitida 
uma mensagem em vídeo do Cardeal 
Dom Orani Tempesta, arcebispo do Rio 
de Janeiro.

Pastoral da Pessoa Idosa 
é representada em 
Conselho Municipal

Tomaram posse no dia 15 de agosto os 
novos membros do Conselho Municipal dos 
Direitos da Pessoa, de São José dos Campos. 
Dois agentes da Pastoral da Pessoa Idosa 
(PPI) da Diocese de São José dos Campos 
foram eleitos para representarem as enti-
dades que atuam no segmento do idoso. 

Manoel de Assis Infante é líder comuni-
tário na Paróquia Nossa Senhora de Lourdes 
e é um dos conselheiros titulares. Ivonete 
Rosa Freitas Muniz, coordenadora da PPI da 
Paróquia Coração de Jesus é a suplente.

O Conselho é composto por membros 

da sociedade civil, usuários dos serviços ou 
pertencentes às Organizações da Socieda-
de Civil que trabalham com a pessoa idosa. 
Os novos conselheiros irão atuar no biênio 
2018/2020.

O Conselho Municipal tem como objeti-
vo a coordenação, supervisão, fiscalização 
e avaliação da Política Municipal do Idoso. 
Ele é composto por 14 membros paritários 
do poder público e da sociedade civil e se 
reúne todas as segundas quintas-feiras do 
mês. Todos os munícipes são convidados a 
participar.

Promover o respeito à dignidade e à cidadania das pessoas idosas é um dos objetivos da Pastoral da 
Pessoa Idosa.

Charles de Moura/PMSJC
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Compromissos do Bispo Diocesano

Missa com Diáconos em louvor a São Lourenço.

Edna MaraPaulo Karube

Catedral São Dimas conclui processo de revitalização
A Igreja-mãe da Diocese, a 

Catedral de São Dimas, passou 
por uma grande reforma, sendo 
totalmente renovada. Novo te-
lhado, novo forro, novo presbitério, 
modernos sistemas de som e ilu-
minação, troca dos assentos para 
proporcionar maior conforto aos 
fiéis foram as principais mudanças 
desde o início da reforma. Nova 
Capela do Santíssimo, cúpula, 
torre e novos móveis litúrgicos 
para o espaço celebrativo também 
são destaques da revitalização. 
O projeto foi acompanhado pela 
arquiteta Alécia Siqueira Xavier 
e pelo Padre Rinaldo Roberto de 
Rezende, pároco da Catedral.

A Igreja começou as melhorias 
em 2007, com a construção de 
salas para a catequese e reuniões, 
auditório, cozinha e a reforma 

completa do salão paroquial. 
De início, foi reformada a parte 
externa com a pavimentação em 
bloquetes do estacionamento, 
aumentando o número de vagas 
de estacionamento. O entorno 
ganhou mais segurança com a 
instalação de grades e portões 
novos e um moderno projeto 

paisagístico, e uma nova fonte 
foi instalada no jardim. O salão 
paroquial, local onde acontecem 
diversos eventos e encontros, não 
só da paróquia, mas também da 
Diocese, recebeu sistema de som, 
isolamento acústico, ar condicio-
nado e cadeiras adequadas para 
o ambiente. As obras também 

incluíram a construção da nova 
secretaria, dos confessionários, da 
cozinha comunitária e a reforma 
total da Obra Social São Dimas.

Também fizeram parte das 
reformas da Igreja-Mãe da Diocese 
as melhorias no Ossuário São Di-
mas, local com mais de mil lóculos 
(gavetas), destinados a guardar 

perpetuamente ossos exumados 
ou cinzas de pessoas falecidas. A 
capela do Ossuário ganhou novos 
bancos e nova iluminação, além 
de novo altar.

Conclusão da Revitalização. 
Na Solenidade da Assunção de 
Nossa Senhora, 19 de agosto de 

2018, foi celebrada por Dom Cesar 
Teixeira, a missa solene em ação 
de graças por todo o projeto de 
revitalização.

A Celebração Eucarística, que 
contou com a presença do Coral 
Diocesano “Ir. Miria Therezinha 
Kolling”, foi uma oportunidade 
para a bênção da nova cátedra, da 
Pia Batismal e das estações da Via 
Crucis, projetadas exclusivamente 
para a Catedral Diocesana de São 
Dimas, pelo Pe. Marcos Aurélio 
Guimarães Rabello.

Acesse aqui e confira mais 
detalhes sobre a revitalização da 
catedral. 

Parte do projeto foi a construção do campanário na área externa da Igreja-mãe. À noite, uma iluminação especial chama a atenção dos que passam pelo local.

Encontrão Diocesano de Coroinhas e Cerimoniários.

Missa de 130 anos da Capela Bom Jesus Buquirinha. Missa de novena do padroeiro – Paróquia São João Bosco.

Visita à Rádio Mensagem e participação no programa “Falando de Vida”.

Pascom SJOperário Clarissa Maciel

Ana Lucia Ferreira
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Paróquias em festa 

Curso básico de informática
Obra Social Pe. Rodolfo Komórek
Para quem quer começar a entender de 
computadores, sistema Windows, elabo-
ração de currículo, trabalhos escolares e 
acadêmicos, documentos diversos como 
planílhas, acesso a email, redes sociais 
etc. Inscrições na Obra Social Pe. Rodolfo, 
na Vila Ema, em São José. Informações pelo 
telefone 3921-9460.

Baile Paroquial
A Paróquia Santuário São Judas Tadeu 
realiza o primeiro Baile Paroquial. Será 
dia 28 de setembro, a partir das 22h, no 
Espaço Bela Vista, no Putim. Os convites 
estão sendo vendidos a R$75,00 por pes-
soa. Informações e venda na secretaria do 
santuário São Judas Tadeu, na rua Ceci, no 
Jardim Paulista, em São José.

Cerco de Jericó 
São José Operário/SJC
Entre os dias 3 e 9 de setembro acontece 
o Cerco de Jericó na Paróquia São José 

Operário, na Vila Paiva, em São José. O 
tema será “Agindo Deus, quem impedirá”. 
Haverá missas todos os dias às 19h com a 
presença de diversos padres da Diocese.

Formação Litúrgica
Piedade popular e liturgia
Os agentes da Pastoral Litúrgica e também 
da Música Litúrgica da Regiões Pastorais 
Santo Antonio, São Paulo Apóstolo e São 
Judas Tadeus estão convidados para uma 
formação com o tema “Piedade popular e 
liturgia” no dia 29 de setembro. O assunto 
será abordado por Fábio Vieira. As inscri-
ções e informaçãoes com a coordenação 
de cada paróquia. Taxa R$5,00.

Palestra “Os rumos da educação atual: 
como proteger nossos filhos”
No dia 29 de setembro haverá uma pa-
lestra com o Pe. José Eduardo sobre como 
proteger os filhos no atual cenário social. 
Será das 9h ao meio dia no auditório da 
Faculdade Católica-SJC. Inscrições pelo 
site antonioroyomarin.com.br.

Novena e festa
Nossa Senhora da Soledade
De 7 a 16 de setembro acontece a Novena e 
Festa da padroeira Nossa Senhora da Sole-
dade. O tema central proposto para reflexão 
este ano é “Que a companhia e proteção 
maternal de Nossa Senhora da Soledade 
ajude-nos a sermos “Sal da Terra e Luz do 
Mundo”. Confira a programação:
Dia 7 de setembro – Sexta-feira – 19h30
Tema: “Os convidados de um casamento 
podem fazer jejum enquanto o noivo está 
com eles?”(Lc 5, 34)
Presidente: Pe. Luciano Barbosa
Dia 8 de setembro – Sábado – 19h30
Tema: “Trouxeram então um homem surdo, 
que falava com dificuldade,e pediram que 
Jesus lhe impusesse a mão.”(Mc. 7,32)
Presidente: Pe. Éverton Machado dos Santos
Dia 9 de setembro – Domingo – 19h
Tema: “Muito impressionados, diziam: Ele 
tem feito bem todas as coisas: aos surdos faz 
ouvir e aos mudos falar.” (Mc. 7.37)
Presidente: Pe. Mario Teodoro Batista
Dia 10 de setembro – Segunda-feira 
– 19h30
Tema: “Disse-lhe Jesus: Eu vos pergunto, 
o que é permitido fazer no sábado: o bem 
ou o mal, salvar uma vida ou deixar que se 
perca?” (Lc. 6,9)
Presidente: Pe. Carlos Alberto Gonçalves
Dia 11 de setembro – Terça-feira – 19h30
Tema: “Naqueles dias, Jesus foi à montanha 
para rezar. E passou a noite toda em oração 
a Deus. Ao amanhecer, chamou seus discí-
pulos e escolheu doze dentre eles, aos quais 
deu o nome de apóstolos”. (Lc 6,12)
Presidente: Pe. Rogerio Felix Machado
Dia 12 de setembro – Quarta-feira – 19h30
Tema: “Alegrai-vos, nesse dia, e exultai, 
pois será grande a vossa recompensa no 
céu”. (Lc 6-23)
Presidente: Pe. Guilherme Ximenes
Dia 13 de setembro – Quinta-feira – 19h30
Tema: “Sede misericordiosos, como também 
o vosso Pai é misericordioso”. (Lc 6, 36)
Presidente: Pe. Dimas Eugenio Barbosa
Dia 14 de setembro – Sexta-feira – 19h30
Tema: “É necessário que o Filho do homem 
seja levantado, para que todos os que nele 
crerem tenham a vida eterna” (Jo 3, 14)
Presidente: Pe. José Valmor Cesar Teixeira
Dia 15 de setembro – Sábado – 19h30
Tema: “E vós, quem dizeis que eu sou?” 
(Mc 8, 29)
Presidente: Pe. Vicente Benedito Simões
Dia 16 de setembro – Domingo
Dia da Festa
Almoço festivo das 12h às 14h. (cardápio 
feijoada)
18h – Procissão
19h – Missa solene
Aniversário natalício de Pe. Ernesto (pároco 
emérito)
Tema: “Se alguém me quer seguir, renuncie 
a si mesmo, tome a sua cruz e me siga.” 
(Mc 8,34)  
Presidente: Pe. Rogerio Augusto das Neves
Dias 10, 11, 12 e 13 haverá shows musicais 
e venda de comidas típicas após as 18h e 
após a missa.
A matriz Nossa Senhora da Soledade fica na 
rua Uruguai, 291, no Vista Verde, SJCampos.

Novena e festa de Santa Branca
A Paróquia Santa Branca celebra a festa da 
padroeira entre os dias 17 e 26 de setembro. 
O tema deste ano será “Com  Santa Branca 
celebrar o ano do laicato”.
Dia 17 de setembro – Segunda-feira 
– 19h30
Presidente: Pe. Geraldo Alves da Silva

Dia 18 de setembro – Terça-feira – 19h30
Presidente: Pe. João Batista Motta, Diocese 
de Mogi das Cruzes
Dia 19 de setembro – Quarta-feira – 19h30
Presidente: Pe. Luis Fernando Soares
Dia 20 de setembro – Quinta-feira – 19h30
Presidente: Pe. Celio Antonio de Almeida
Dia 21 de setembro – Sexta-feira – 19h30
Presidente: Pe. Wilson Batista, Arq. de São 
Paulo
Dia 22 de setembro – Sábado – 19h
Presidente: Pe. Francisco Alexandre (Xandão)
Dia 23 de setembro – Domingo – 19h
Presidente: Pe. Luiz Alberto (Betão)
Dia 24 de setembro – Segunda-feira 
– 19h30
Presidente: Pe. Carlos Alberto Gonçalves 
(Beto)
Dia 25 de setembro – Terça-feira – 19h30
Presidente: Pe. Sidnei de Amorim, Diocese 
de Mogi das Cruzes
Dia 26 de setembro – Quarta-feira
9h - Missa Solene na matriz presidida por 
Dom Cesar Teixeira
*Rua de lazer e show musical na praça 
até 12h.
17h – Carreata pelas ruas da cidade
18h30 – Procissão seguida de missa (saindo 
do Ginásio de Esportes)
Haverá também shows musicais nos dias 22, 
23 e 26. A igreja matriz Santa Branca fica no 
centro de Santa Branca.

Novena e festa de 
São Vicente de Paulo
Tem central: “Cristão leigos e leigas na Igreja 
e na sociedade”
A comunidade paroquial de São Vicente de 
Paulo celebra a festa e novena do padroeiro 
que iniciará no dia 20 de setembro. Confira 
a programação e participe!
Dia 20 de setembro – Quinta-feira – 19h30
Tema: Sal da terra e luz do mundo (Mt 
5,13-14)
Presidente: Pe. Rinaldo
Dia 21 de setembro – Sexta-feira – 19h30
Tema: Identidade e dignidade da vocação 
laical
Presidente: Pe. Sérgio
Dia 22 de setembro – Sábado – 19h30
Presidente: Pe. Eduardo Augusto de Andrade
Dia 23 de setembro – Domingo – 19h30
Presidente: Pe. Luiz Alberto Conde
Dia 24 de setembro – Segunda-feira – 19h
Presidente: Pe. José Cesário
Dia 25 de setembro – Terça-feira – 19h
Presidente:– Pe. Luiz Alberto Conde
Dia 26 de setembro – Quarta-feira – 19h
Presidente: Pe. Antônio Silva França
Dia 27 de setembro – Quinta-feira – 19h
Presidente: Dom Cesar Teixeira
Dia 29 de setembro – Sábado – 19h
Presidente: Pe. Eduardo Augusto de Andrade
Dia 30 de setembro – Domingo - 10h
Presidente: Pe. José Cesário da Silva
Presidente: Pe. Joacir Borges
Haverá quermesse na praça nos dias: 20, 
21, 22, 26, 27, 28 e 29 de julho. E no Salão 
Paroquial nos dias 23, 24 e 25 de julho.
A igreja matriz de Santana fica na rua Guaia-
nazes, 278, Santana, SJCampos

Novena e festa de São Benedito
Alto da Ponte
Tema: Somos sal da terra e luz do mundo
A Paróquia São Benedito, no Alto da Ponte, 
celebra a festa do padroeiro de 21 a 30 de 
setembro. Confira a programação: 
Dia 21 de setembro – Sexta-feira – 19h30
Tema: Vocacionados por misericórdia.
Presidente: Pe. Leandro Ap. da Silva (Sapucaí 
Mirim/MG)

Dia 22 de setembro – Sábado – 18h
Tema: Vocacionados para semear a esperança.
Presidente: Pe. Marco Aurélio Rabello
Dia 23 de setembro – Domingo – 18h
Tema: Vocacionados para servir.
Presidente: Pe. Rogerio Felix Machado
Dia 24 de setembro – Segunda-feira 
– 19h30
Tema: Vocacionados para ser luz do mundo.
Presidente: Pe. Francisco José da Silva
Dia 25 de setembro – Terça-feira – 19h30
Tema: Vocacionados para ouvir e praticar a 
Palavra de Deus.
Presidente: Pe. Lucas Rosa da Silva
Dia 26 de setembro – Quarta-feira – 19h30
Tema: Vocacionados para vive na pobreza 
do ter e do ser.
Presidente: Pe. José Bento Vichi
Dia 27 de setembro – Quinta-feira – 19h30
Tema: Vocacionados para viver a compaixão 
dos pobres.
Presidente: Pe. Djalma Lopes Siqueira
Dia 28 de setembro – Sexta-feira – 19h30
Ordenação Presbiteral Washington Silva
Tema: “Sendo livre para com todos, me fiz 
servo de todos”.
Presidente: Dom Cesar Teixeira
Dia 29 de setembro – Sábado – 18h
Tema: Vocacionados a viver na verdade.
Presidente: Pe. Washington Silva
Dia 30 de setembro – Domingo
Dia da festa
6h: Alvorada festiva
8h: Café de São Benedito
9h: Missa festiva
Tema: Todos somos chamados e enviados 
para servir
Presidente: Pe. Antonio Ap. Alves
Ao longo do mês, haverá quermesse e shows 
musicais em todos os finais de semana, 
após as missas. Também no domingo, 30 de 
setembro, haverá a carreata de São Benedito 
após a missa solene das 9h, seguido de 
almoço. Às 15h será o bingão.
A igreja matriz de São Bendito fica na rua 
José Rubens Bonafé, 50, no Alto da Ponte, 
em São José.

Novena e Festa de Santa Teresinha
Tema: “Com Santa Teresinha avançamos no 
caminho da santidade”
Dia 22 de setembro (sábado), 18h
Pe. Ademir Nunes Farias 
Dia 23 de setembro(domingo), 18h 
Pe. Marco Aurélio Guimarães Rabello
Dia 24 de setembro (2ª feira), 19h30
Pe. Raimundo Nonato Viana Sobrinho
Dia 25 de setembro (3ª feira), 19h30
D. Nelson Westrupp 
(Concelebração com os padres e diáconos 
da RP 1)
Dia 26 de setembro (4ª feira), 19h30
Pe. Rinaldo Roberto de Rezende
Dia 27 de setembro (5ª feira), 19h30: 
Pe. Fábio Ferreira Costa
Dia 28 de setembro (6ª feira), 19h30: Pe. 
Luís Fernando Soares
Dia 29 de setembro (sábado), 18h: Pe. 
Francisco Alexandre Vasconcelos
Dia 30 de setembro (domingo), 18h: Pe. 
João Alves da Silva Sobrinho
01/10 (2ª feira) - Festa
7h – Missa e Exposição da relíquia de Santa 
Teresinha
Missas às 9h, 12h, 15h
19h30 – Missa solene e procissão luminosa 
presidida por D. José Valmor Cesar Teixeira
Quermesse
Dia 22, 23, 29 e 30 de setembro a partir 
das 19h
Missa pelo dia dos secretários
Dia 28 de setembro (6ª feira): 12h15 
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A -Igreja Matriz Nossa Senhora de Guadalupe
B - Igreja Matriz São José Operário/SJC
C - Igreja Matriz São Silvestre
D - Igreja Matriz São Bento

O brinde deve ser retirado na secretaria da paróquia do ganhador, sempre a partir do dia 10 do mês vigente.

Envie sua resposta até o dia 20 de setembro. 
Espaço do Leitor/Jornal Expressão.
Pça. Mons. Ascânio Brandão, 01 - CEP 12245-440 - S ão José dos Campos - SP. 
Ou pelo e-mail: redacao@diocesesjc.org.br. Na sua mensagem por
e-mail ou na carta, informe seu nome completo e paróquia onde participa.

Você sabe qual é a igreja da foto?

Espaço do Leitor

Prêmio do mês de setembro

Resposta da edição anterior: A igreja da foto é a Matriz Santa Cecília – Letra 
A. – Ganhadora: Lina Donizzeti Morais, Paróquia Catedral São Dimas.

CD O som que vem de Deus 
(instrumental) - Sapo

Sempre temos que agradecer a Deus por 
mais uma vitória. Deus é o maestro de todas 
as melodias e arranjos. Com estilo instru-
mental este é o terceiro CD da carreira de 
Sapo, nele contém novos arranjos musicais 
e regravações de sucessos da Canção Nova e 
conta com participação especial de sua gran-
de companheira de missão, Salette Ferreira. 
Seja na guitarra, ao violão ou no trompete, 
ele toca os corações e os faz íntimos de Deus. 
Músicas como Barco a Vela, Só por Ti Jesus, 
Vigia esperando a aurora são alguns dos 
sucessos que fazem parte do CD.

Aniversariantes

Natalício
4 Diác. Daniel Adão Lopes
8 Diác. Ildeu de Oliveira e Silva
10 Diác. José Donizette Bráz
10 Pe. Rinaldo Roberto de Rezende
11 Pe. Márcio Roberto Pereira Campos
11 Dom Nelson Westrupp, SCJ
13 Diác. Helvécio Cordeiro Póvoa
16 Pe. Ernesto Cunha
16 Diác. Carlos Roberto Firmino
17 Diác. José Portes Grigio
18 Pe. Lindomar Francisco Ferreira
18 Pe. Ademir Nunes Farias
20 Diác. Orival de Souza Titico
20 Pe. Edi Carlos Pereira
20 Diác. Celso de Magalhães
21 Pe. Narciso Donizete Esmério da Silva
22 Pe. Dimas Eugênio Barbosa
24 Diác. José de Oliveira Torres 

24 Diác. José Aparecido de Queiroz
25  Pe. Francisco Alexandre Vasconcelos (Pe. Xandão)
26 Pe. Éverton Machado dos Santos 
26 Pe. Mairon Wesley Gavlik Mendes, LC

Ordenação
4  (1999)  Diác. Álvaro de Siqueira Vantine
4  (1999)  Diác. Caio Nelson de Santana Ribeiro
4  (1999 ) Diác. Custódio da Cruz Fidalgo
4  (1999)  Diác. Djalma Benedito Rezende
4  (1999)  Diác. Francisco Osvaldo Borges
4  (1999)  Diác. José Dias do Vale
4  (1999)  Diác. José Benedito Leite
4  (1999)  Diác. José Donizete Braz
4  (1999)  Diác. José de Oliveira Torres
4  (1999)  Diác. José Roberto dos Santos
4  (1999)  Diác. José Roberto Marillac Moreira
4  (1999)  Diác. José Roque da Rosa
4  (1999)  Diác. João dos Santos de Souza

4  (1999)  Diác. João Mendes Pereira
4  (1999)  Diác. Luiz Carlos Arantes
4  (1999)  Diác. Manoel de Oliveira Figueira
4  (1999)  Diác. Marcos Moreira
4  (1999)  Diác. Pasquale Gerardo
4  (1999)  Diác. Paulo Camargo da Silva
4  (1999)  Diác. Reynaldo Antonio Reginaldo
4  (1999)  Diác. Sebastião Celso Ramos
4  (1999)  Diác. Sebastião Garcia Machado
4  (1999)  Diác. Walter Gonçalves da Silva
6  (2014)  Pe. Wilson Roberto Fiorin, SDB
17  (1989)  Pe. Mário Teodoro Batista
24  (1994)  Pe. Bernardo de Oliveira

Aniversariantes de Outubro
Natalício
1 Diác. Moisés Marques Furtado Nogueira
3 Pe. Vitor Mendes Santos
5 Pe. Antônio Aparecido Alves (Pe. Toninho)

??
?

??
?


